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À importância actual da política 
européa ,reside especialma nte em 
três pai/es : Grã-Bretanha, Aleman
ha e França. 

Na Rússia, ha u m descauço momen
tâneo, bem que os mhilistas traba
lhem sem cessar na conspiração,cujo 
resultado será fatal á Alexandre III, 
como ja foi ao pae. Da vez em quan
do, descobre a policia alguns cons-
piradores ; o são immodiatamonte des
terrados' ou enforcados—o qne vem 
à dar no mesmo.—Não ha muito tem
po, qundo Imperador devia ir â Gra-
nica, haviSo elles preparado n*uraa 
das pontes do Canal Morka uma mi
na communicando com uma casa, on
de foram encontrados e pregos três 
estudantes e uma mulher. Foi a via
gem addiada por este motivo, e por 
saber-se que os nihilistas tínhão co
rno coraplices vários empregados do 
telegrapho, que prevenil-os-hião por 
onde passasse o Imperador.—Tão pre
ponderante é hoje o poder dos conju-
rados, e de tanta coragem o intelli* 
gencia têm dado provas esses temíveis 
inimigos do dispotismo, que todos os 
naonarehaa russos suecumbirão. so re-
^ ^ B ^ m adop-tar instituições líbera-
Quanto mais são maltratados, mais 
se propaga a seita, e m u s vehemente 
se torna o ódio contra o Governo. 
Apezar da vigilância policial, são 

destribuidas proclamações em todo o 
; território russo, grangoando, d'esta 
[sorte, innumeros adeptos. 
j Na Áustria, houveram explendidas 
festas e opiparos banquetes, por ocea-
siSo da visita do rei e da rainha da 
Itália. Não faltaram arcos de trium-
pho, representações na Opera, bailes 
etc etc—N"um banquete de gala, o 
imperador da Áustria, fazendo um 
brinde aos dois convivas, disse : « A-
gradecendo S. M. por sua amável vi
sita, penhor de amisada sincera e du
radoura, bobo a saúde de S. M. o 
R9Í da Itália, da Rainha e da famí
lia real.»—O rei Humberto respon
deu ; «oummamente penhorado pelo 
acolhimento cordial qua encontra
mos, bebo i\ saúde etc. etc . . .. dese
jando q4â*«-#kteollentes relações que 
já existem; ' nnis estreitem para a 
prosperidade dos dois paizes.» 

Todo este regozijo não ha de impe
dir que mais tarde austríacos exter
minem italiauos e vice versa, si tal 
for o augusto desejo dos monarchas. 

por ora, corre o boato que a entre
vista teve pol fim u m projecto de alii-
anca, contra o qual protestado todos 
os patriotas italianos, que ainda não 
olvidaram as crueldades do jugo aus
tríaco. 

Pela Grã-Bretanha, vão sa mani 
rh a mais as rebelliõas, 

provocadas, Ia por pouco ' *mpo, pelo 
encarceramento do Parmell, Soxton, 
Bronan, Dillon, Davitt, Egan e ou
tros Chefes da Liga Agraria. Sendo 
a soltura dos prisioneiros reclama
da pelo povo. a policia maltratou-o FQLSIII 

Ytu5 e as Lettras 

as riquezas, todos os ramos da vida 
emfím, para que vivão em bom estar, 
para que tenhão forças progressivas, 
ó indispensável a intelligencia o a 
luz, sem es^ns dous eleramifos, não 
ha resultado favorável, não ha suc-
cesso feliz. 
Processos bons e fáceis para apurar 

os produetos agrícolas, o modo de ex-
portal-os com mais vantagem ; meca
nismos aperfeiçoados para o fibrico 
dos objectos indnstriosos ; manter as 
relações políticas o commereiaes com 
outros paize-i, sendo a bom dos inte
resses próprios ; a resolução d'estes 
grandes pr.oblamis.apprêseutar meios 
do desenvolver e engrandecer estas 
riquezas com, mais rapidez e vanta
gem,são commettimeutos que sò com
petem a homens do ispírito illustrado 
e só elles o são capazes 

ina-

Não pode haver tempo mais preci 
OBO, «ais bem approveitado.mais bem 
applicado, mais bem empregado, que 
aquella que é destinado ao cur«o dus 
íiettras. 

Cultivar, polira intelligencia, en
grandecer o espirito pelo estudo, fa-
szer-se illustrado pelo exforço e pelo 
trabalho, nãoé senão dedicar-se á ma 
ís nobre das emprezas, emprehender 
a mais grandiosa das missões, mar
char polo mais brilhante caminho di
rigindo-se ao mais luminoso alvo, em 
busca da sabedoria, origem o symbolo 
da verdadeira gloria. 

Para a paz, para a tranqüilidade^. Tanto culta uma nação, tanto 
para o socago, para a garantia, pa\ >fs r j c a 

a ordem da sociedade, que .corrompe-
se, que caminha para a desgraça 
que precepita-se á horrível abysmo, 
por achar-se assolada pela ignorân
cia, e envolvida em profundas trevas, 
é preciso que os homensintellígontes, 
que têm corações encendiados pelas 
ôhispas do patriotismo, illustrem-se, e 
trabalhem em prol da felicidade da 
ociedade, condemnando a corrupção, 
evitando a desgraça, fazendo amparo 
ara qne não se perca no abysmo, es-
ancando a ignorância pela instruo-

ção, o munindo se de brilhantes to
chas fulminem as trevas cora o raio 
de suas luzes, e depois de [Iluminada, 
de esclarecida scra visto, apparacerá 
o caminho ver ladeiro que deverá tri
lhar: mas sem luz na cegueira elta 
seguirá o caminho errôneo, perdando-
se irremediavelmente no abysmo da 
desgraça,sendo completa a sua mina. 

À Agritultura, a industria, todas 

Vêem de sahir do templo da scien* 
cia, cobertos de trophéns, quatro íi 
lhos de Ytu. 

Seus nomes são : Bento Ferraz de 
Camargo. Adolpho Nardy da Vascon-
cellos. Antônio Corrêa de Campos 
Mesquita o José Manoel da Fonseca 
Júnior, aquollo formado em Medici
na ^ estes em sciencias juridicas o so-
ciaes. 

Quatro formaturas em um anno pa
ra uma cidade nas proporções de Ytu 
tem alguma significação ; é este u m 
facto que não deve passar desaperce
bido , denota o amor do nosso povo 
ás Lettras, a idéa feliz de darem os 
pães à seus filhos uma educação pri
morosa, o bom gosto de apontar-lhes 
das carreiras a raaia belia, a concur-
rencia que fazem a favor do progres
so © da civilisação. 

de tal sorte,que ás revoltas parcíao* l 
suecedeu total insurreição na Irlanda 
tendo havido ferimentos e mortes em 
varias cidades. E m vez de abrandar 
o rigor, o Governo declarou crimino
sos todos os membros da Associação, 
ordenando ás tropas que se oppuzes-
sem, pela violência,Jás manifestações-
populares. 

Resultaram d'esta dicisão iuiqua 
novos e freqüentes conüictos entre o 
povo e a policia, e augmentou a in
surreição, que podia ter sido abafada, 
sem derramamento de sangue. U m 
meeting de mais de 50:000 pessoas, 
protegido pela Liga Agraria Nacio
nal da Grã-Bretanha, teve logar em 
Londres, o foi unanimente approva-
da uma declaração, considerando co 
barde e deshumano o procedimento 
do Governo. Já se falia da dimissão 
de Gladstone. principal autor d'estes 
aconteciraontos. Pode-se todavia affir-
mar que os irlandezes, animados por 
todos os Iib,íraes do mundo, resistirão 
até que obtenhão a reforma, exigida 
pela Liga Agraria. 

A Allemanha* cuja submissão vil 
envergonhava as naçSes independen
tes, ergue afinal a cerviz, calcando 
aos pés o invicto Bismark que não 
contava com similhante energia. As 

;cautôs rnareão a tarceira 
phrase, a peor, da carreira politica 
do Chanceler —Foi sobretudo depois 
da guerra franoákprussiana, que & 
celebre estadista gozou d'uma influen
cia sem muitos exemplos na historia. 
— O júbilo da victoria insigne, o tra
tado excepcional realisado em favor 
— « a r i M B — — — a — i — — ^ — ^ 

Todos estes moços intellig?ntes ü-
zerão a sua carreira, com distinção e 
brilhantismo. 
Pelos triumphos obtidos nas suas vi

da escholasticas, leva-nos a esperar 
muito mais na vida pratica que vão 
começar, onde os horisontes são mais 
vastos onde ha mais trabalho, afinco, 
estudo, esforço,empenho e mais reali
dade. 
A Academia não é mais q* u m lugar, 
ondu muitos moços, quasí crianças, 
ao trocarem os seus primeiros passos, 
iucertos e vacillantes, vão pedir aos 
mestres sábios e experimentados na 
vida qMhes apontem o caminho do de 
ver,'q* lhe forneção o bordão quo lhes 
servira de apoio e arrimo nos trope
ços e peripécias da vida ; i um lugar 
onde o candôr vae ensaiar o seu pri
meiro vôo, para depois fitar os Andes. 

A vida real è na verdade mais ár
dua, penosa, e de mais espinhos, po
rem são também cheias de espinhos 
as flores as mais bellas. 

Os três bacharéis em Direito jà a-
qui chegarão. 

Ytu', a velha cidade de tão boni
tas tradicções, não deixou chegar á 
seus filhos victoriosos em silencio, 
mas revestindo-se de gallas patenteou 
o seu enthusiasmo, 
Nos dias diversos que, chegarão os 
jovens bacharéis, a estação regorgita-
va de amigos que os esperavam. 

Ao sibilar da locomotiva, subião 
aos aRas estridentes girand^las, q' an-
nuncijVam k cidade que lhes servio 
de berjto, o seu almejado e feliz re
gresso^ 

Os a|migos, depois dos cumprimentos 
por entyre cordiaes amplexos, tendo á 
frôntt ama banda de musica, quê »n 

da Prússia, a indemnisação exorbitan
te, qne encheo os cofres allemáes, e 
o augmento do território, mui/o con
tribuíram qara isso. Pensava o povo 
que dos milhares franc zes, cahirão 
migalhas nas algibeiras dos proletá
rios. Engano, fatl engano . . .—Os 
chefes apoderaram-se de tudo, e os 
peixes miúdos ficaram á vê? navios. 
Continuou a pobreza á devastar, como 
outr'ora, as classes inferiores, e Bis
mark, feito príncipe por obra e gra
ça do Imperador Guilherme exultou 
altivo, o satisfeito do sangue derra
mado em honra do novo Império. 

Hoje porem, bem triste ha de ser 
a decepção âo homem, antes quem se 
curvava a nação. Ocaracter das elei
ções designa, sem possibilidade d e equi
voco, o estado actual dos espíritos. 
— A Alsacia e a Lorrena, que à prin
cipio parecião ser exellente conquis
ta; representão presentemente pesa
díssimo fardo para os conquistadores. 
De 15 deputados d'estas províncias, 
14 pertencem ao partido dos que pro-
testão contra a juneção d'elles ao im
pério alienado, quanto às eleições da 
Allemanha, propriamente dita, não 
ha jornal que deixe de reconhecer a 
derrota dos candidatos do Governo-
industria» 
occupãoj 
phalia. Sf 

JTãs ciuades eTlistrictor. 

re 
mula 

pecialmente nos que so 
cidos do forro Weste-
Cia, sahirão victoriosos 

ios da politica proticionis-
^^Dizera que por ocea-

ão das eleições, ha-^ 
protest^íiÊ£s, fj 
a-eusos da po. 

thusiastica entoa o hymno da alegria 
pela victoria, os acompanhavam até 
as residências de seus pães jubilosos, 
o n'aquella occasiàc, de todos talvez 
os mais felizes, tendo os olhos, onde 
se lia a comraoção, humedecidos pe
las sublimos lagrimas d^^ontentamen 
to ; por elles eráo oferecidos á seus 
amigos, sumptuosos banquetes, onde 
havia animação e onthasiasmo, e não 
faltavão vozes eloqüentes e erueditas 
que victoriassem aos illustres bacha
réis, nem os dilírantes hips, e hurahs, 
fazendo tinir as taças, em que fervião 
a fogosa Champanhe. 
Estas solemne3 manifestações do apre 
ço, fazem nos crer que o povo Ituano 
è civilisado e esclarecido, porque sa
bá dar o preciso mérito e tributar a 
divida homenagem ás Lettras. 

U m bravo^pois, a culta «ociedad* 
de Itu. 
Vamos terminar estas linha 
terminal-as, ainda uma vez 
os nossos parabéns aos^Kur 
do u m brado bem forte: 

A pátria vos aguarda. Jov. 
tore?! Ao trabalho 1 ktrrQjL* 

Ide engrossar as fileiras der:erqueira 
companheiros, os obreiros da civr^ 
ção ! A lueta I A sublimada conqii-rv 
ta da Gloria ! E com os exforços 
todos os vossos companheiros que 
esperão, poderemos escrever logo, com 
mais direito sobre o auri-verde pendão 
Brazileiro, a grandiosae sublime paj 
lavra—Civilisação—e possamos 
bem dizer, o que dizia outi**orj 
taa: 

Le monde marche. 
Ytu' 6 d« D«z«] 
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*rujja actos eseanlalov-s revoltaram 
a p^-uiaoão. i£m Klel, os agentes 
jmiíüiaos confiscaram, em varias ses
sões, boletins do candidatos socialis-
"t.-is. Aarranearam cartazes de progres 
sistas. rios flntrrctos do Li>rliín Foram 
confisc xdris, oin Stolp, proclamaçoes 
f avoiu v eis as ao d and ;d a to 1 i b3 ra 1 
Delhruk, cx-rftiüstro. Eugênio Ric-
hter, o toivivfil Cabrion do Bisraark, 
foi eleito duas vezes, bom como Ric=-
kert, outro inimigo do Chancelar. 
Diz a Imprensa do Viena, jornal as-
saz conceituado, que o progresso, fei
to na Ailemanha pelos soccial-istas, 
consa grande admiração e terror aos 
potentados, por ter excesiv.ara&nte 
augmentado depois da lei de repres
são, prohibindo aos socialistas toda 
• qualquer propaganda publica. 

Bento Paes de Barros, 
ta cidade. 

No d ia A.áSV3g«i ;o. 

Contínua. 

»9 

rente, precedida de solemne novena. 
realisou-se como noticiamos a festa 
de N. S. da Conceição, constando de 
missa cantada e procissão ; oecupou 
a tribuna sagrada na missa o Revd P 
Graciozi, e por oceasião da entrada 
da procissão o Revd. P. Taddei. 

Como era outros annos foi feita com 
toda pompa e brilhantismo, sondo di
gno de louvor, o devoto sr. Eduardo 
•de Mesquita, promotor daquella festa. 
Nas cerimonias religiosas fez-s ouvir a 
explendida orchosíra sob a direção 
do hábil artista Joso Mariano. 

residente n'os-j O b S t í i — \ o dia 3 do corrente fal-
llecfiu presta cidadã a Snr*. IV- Mari

do corroa- • u n a ^uie da Silva, deixando livres 
te, Se bastião (Mu do) conhecido por Zeu seus escravos em numero de 1 
natural de Minas, que residia em com
panhia do honrado negociante d'esta 
praça sr. Leão Mendes, indo banhar-
se no celebro tanque do Portella, Io 
go no principio do banho affundou, 
morrendo asfixiado. 
Não ó a primeira, nem a segunda 

vida que aquelle'fatal tanque consome. 
Ha pouco tempo no me-mio- tanque 

teria morrido um moço, se não fora 
estar ora sua companhia u m valente 

«Jta&iãéo.—Com grande concur-
rencia foi reahsada a pomposa procis
são do mesmo nome. 
?S2eiç5o E^rovind?*!.—Hoje 

afVectua-se o segundo escrutínio da 
eleição provincial, concorrendo os 
candidatos: Dr. Rangel Pestana, Dr. 
Castro Andrade, Dj^^tabrega, e Dr. 
Assumpção. 
SESíiclhnsrel^. — Ch-iSpão nesta ci
dade, os haçjmrois em Direitô  rocen-
"tcnri- ntí formado^TâlhdB^esta cidade, 
"r. Xdolpho Alberto^Nanly de Vas • 
concellos na Acidemiijdo S, Paulo, 
o o sr. Antoni > Corrêa 
quita na de Pernam.b 
A robustez inteU 

destes illustres m o ^ B 
.brece osj&eú 

.idades dTsIíncí^^ 
seus. caracteres 
adornação e e^ 
-conhecem, o 
da de nata^É 

Por m g n ^ H G K o m suas bem apa 
radas ponnas, têm iIlustrado as nos
sas colun^^^Krmando suas reputa
ções de mo^re talentosos e grangean-
do o conceito de escriptores distinetos. 

Dit'igimos~lh?s um cordial aperto de 
mão, e damos as suas exniã. famílias 
os nossos parabéns. 
Temos sobre, a mesa dous communi 

car'os que dão conta dos explendidos 
•festins que se realizarão por oceasião 
de suas chegadas, mas, deixamos de 

^publical-ospor falta de espaço © mes-
de tempo, o que faremos no seguinte 
numero-

CoííegSo c3<r> E*atroelnio. 
— P o r pessoa que nos moMce toda a 

os 

Ia um 
stração 

mais 
dornam os 

tm dignos da 
; uellos que os 

•mito a sua ei-

confiança, fomo^infoi 'ue nos 
26, e 21 haverá --x ̂ i<:io 
Los trabalho? fg&flPtas pro 

i ,} p mesmo " dle^i t. 
• dia ãS reali-

isJMRnção dos prêmios. 
iicos.—Na faculdade 

do Rio de Janeiro, fize-
do 3o. anno os seguintes 
anos : Bento Xavier Paes 
approvado planamente em 

!k te rias, e simplesmente n'ou-
.ntonio de Souza Freitas ple-

mte em algumas e com dis.tinc-
n'outras. 

íez também acto do terceiro anno 
mesma Faculdade, sendo plena-

ento approvado em todas as materi-
las, o sr. Fernando Corrêa de Barros 
'íüho do nosso estimavel amigo, osr.) 

nadador, que o salvou, luc tando com 
diínculdades imunosas a ponto de qua 
si perecer com outro, se não fora au
xilio de terceiro, então ao darmos es
ta noticia, envocamos esse facfo o ou
tros deploráveis que alli se tem dado, 
papft aviso das pessoas que co-stumão 
banhar-se n'aquelle tanque: porem foi 
inútil; é sempre freqüentado por gen
te temerária e imprudente. 

Aquelle tanque ê um terrivel_preci-
No dia S do cor picio, muito estreito e situado em alto 

barranco, andando mesmo pela beira, 
]uando menos espera-se encontra-se u 
ma profundidade immensa, e aquelle 
que alli aUunda-se, não surge mais, 
porque tem no fundo um lodo irresis
tível, quo prende a pessoa. 

Na noute do mesmo dia 7, uma ou 
mais pessoas para lã se dirigiram e ía-j 
sendo uma grande abertura no açude 
dore ferido tanque, esvasiarara-n-o 
completamente. 

Conquanto peque este facto, por ser 
ura violento á propriedade alheia, não 
obstante fez dons grandes bons, des
truindo aquelle precipício, que aguar
dava outras victimas alem de tantas 
que tem imuolado, Q livrando "a popu 
lação d'esta cidade, a cada momento 
ficar consternada e empressionada por 
lamentáveis desgraças. 
Esto acto foi geralmente applaudi* 

do 
C o l l e ^ i o d e ® . XJ I I Í Z . — 

Tem lugar hoje a distribuição do; 
prêmios, n'aquolIfl collegio^quo »lera 
do outros actos festinos, representa-
se o drima S, IxeTm^io^Frfflrc^o^ro 
grarama vae publicado na competente 
secção. 
^Am"atih£j3omeção as ferias d*aquel-

le estabelecimento. 
E m Vtuk —E^tão entre* nôs os 

intolligentes acadêmicos, os srs. Octa-
viano A. Mello, Antônio A. Mello, 
Antônio de Freitas e Abelardo da Foo 
seca. 

CSat> ^cienlsílco 3L*ittera-
ria.—Recebemos os estatutos desta 
sociedade fundada em Sorocaba. 

Agradecemos. 
E£eiaiiftoe§» poBSi5c£«—No dia 

8 do corrente era casa do sr. Barão 
de Parnahyba,'reunirão-se os eleitores 
conservadores afim de tratar de nego-

JBxanr» ò ® ile £>i*©2»Tamtoraos 
— Forão approvidos nos exames de 
Fraucez, quo prestarão no curso anexo 
á Faculdade de S. Paulo, os ytuaní s 
üodofredo da Fonseca e Francisco Ma
riano da Costa Sobrinho", José lílias 
Corrêa Pacheco, este ulturío foi ap
provado também ora ínglez. 

lEa*ríst?í. — No communicado que 
demos publicidade n » nosso numero 
passado, escapou ri ><i o seguinte erro: 

Pag 2a, col. 2 \ linhas 60, onde diz: 
do dr* Leite Júnior â saudosa momo 
ria de sua f illecida mãe e de suas tias 
presentes ; lea«se ; á saudosa memória 
de sua mãe; e do mesmo, ás sua^ tias 
presentes. 
Academia do ®. paulo. — 
Fizeram acto do Io"'anno na Facul
dade de S. Paulo, e íoram approva-
dos, os nossos p atricios Oc-taviano 
Anhaia o Abelardo da Fonseca. 

Foi também approvado nas matérias do 3 o anno na mesma Faculdade, o 
nosso amigo Alonso Fonseca. 

Doutor.—Formou-se ora medici
na na Faculdade do Rio de Janeiro, o 
intelligente moço ytuano, Bento Fer
raz de Camargo. .-

Ao nosso doutoj^Üjj^^exma. família 
nossos parabe 
UPíUarmf^Oí ffcfco—Concluio o 
seu curso pha Rico, o intelligen*-
te ytuano Francisco de Almeida a 
quem e sua exraa. família, apresenta
mos os nossos cumprimentos. 

O que se diz por ahy V 

. . . Que estamos era véspera do Na
tal, ji tendo por essa rasão acabado 
tudo quanto h;> nobre filus, oarniim, 

pó de arroz, col de cremo, pufes e 
outros laços de que faz uzo o bello 
sexo da nossa encantadora cidade pa 
ra prender os estudantes que «aparam 
brevemente da Capital e da Corte fa
zer alegria da dita festa. 

, . . Que alguns negociantes por es
se motivo mandarão buscar novos 
carregamentos dos ditos elementos que 
formam a belesa de todas as jovens 
bellas das cidales civilisadas, os qu i-
ea hão de vir pelo próprio fio do te
legrapho 1 

do 
. . Que alguém and \ muito massa 
com H ditos neg iei i r >,s, pois que 

r« a • -•; i » sp. M. ; |J>»ÍS são os nego-
. i pa los a res toasavaisflá î so 

iv i L l • f ie»! I-Í n • • iua r Multara 
los JÍIIMTV laat a ri impute dei tão seus 
pás na o filinha eafíitiçadá as mais 
das vífzas tão soraotita pelos ingredi-

cios tendentes as eleições para dapu- j &&(i M ^ os m , H y V à l > r „ u amx furj . 
tados geral e provincial. M.a ^pofcftosa r ] 9 ,,UÍ f0j victima em 

— N o mesmo dia houve uma outraí u m (1 )s (llls, de fflstivi,íade nVsta cidade 
do partido republicano em cass. ao sr. 
dr. Fonseca,chefd deste parti Io. 

F o r m a t u r a . — F o r ma rão-ví f»stfl 
anno cinco moços Ytuauos: 3 b:icii t-
reis era direito, 1 dr. em medeciaa e 
um farmacêutico; isto quer dizer quo 
o povo Ytuano é apreciador das lettras! eutos já referidos. 
Pelos resultados d >s exames que te-' 

mos public nl >, verão os nossos leito
res o grande numero de acadêmicos 
lilhos d' esta cidade, que estão preste 
a se formar a os muitos estudantes de 
preparatórios,uns qua já os concluirão, 
devendo matricular-se em Março do 
anno vindouro, outros que acbão-sò 
bem adiantados com numero não pe
queno de exames feitos. 

Oríerocemos aos leitores o folhetim— 
Ytu e as lettras—que vai publicado, 
abstendo-nos de recommondal-o por 
quo a melhor rocommendação, é a-
char-so firmado pelo nome do José da 
Andrade. 
P u b l i c a ç ã o - Chamamos a ité 

tenção aos nossos leitores' para a iitie-
ressante correspondência politica Eu-
ropéa, que será concluída ao numero 
seguinte. 

. . . Que por uma das f.talilades 
Dessas que descem d*al9m, 
A . . . namorando — E — 
Viu aaamoral —B.—também. 

.. . .. Que o B. tem ficado muito de
voto por esses dias de novenas, não 
ficando menos devoto osr. A, amigos 
ambos de ver—Passarinho verde. 

Os morcegos não dormem nesta ter-
ra ! . . ,. 

Que q ar. — X . — anda muito 

triste por qtu v£ ( desconfia SIU3 ) 
brevemente bater a linda plumal[en 
a sanora ave que com seus cantil 
milifluos espancam em tardes araôníií 
a trístesa, a dor, consolando d*esta 
maneira o seu denegri Io coração. Si 
for a desconfiança uma realidade, ae-
cceita desde ji pobre — X — minha 
sincera condoloncia. 

. . . Que a companhia do sr. Hilário 
tem de chegar por estes dias a esta 
cidade afim dâ dar algumas noutes de 
entretidos -passa-tempos ás simpáticas 
leitoras. 

...Que depois de dados osespectacu-
los, o ©scriptor «Testas respostas já 
terá tomado as respectivas notas -do 
que for oceorrido durante as mesmas ; 
pondo a òflrgca" amostra dos rapazes 
que. . . 

. . . Que para responder estas pergun
tas foi convocada expressamente u m a 
secçao magna dos três inimigos da 
a l m a — M u n d o Diabo e Carne ; sen-
da : Mundo sr. Z. ; Diabo o sr. K. ; 
Carne o sr. W . 
. . . Que esta terra ó muito boa, po
rem que leva-se cada uma. . . e que 
inventão cousa . . , 

. . . Que o sr.— A. f.—acha-se na or 
dera do dia pelos seus elegantei dis
cursos. 

. . . Que a mania d'ôsta terra è 
quererem todos hoje ir ao inferno 
em vida, porem não procurando os 
cavernosos boeiros das ruas d'esta ci
dade. Valha-nos om fim isso ! 

. . . Que o L. com a sua peculiar de
licadeza tem se tornado poiy^jyii 
amável, chegando até a offerecer o 
que já previamente possuíam. 

Oxalá que sempre chovesse ! 
Qu« grande pândego ! ! .. . 

M. D. C. 

A. IiumanitfncEe aoíTretSorss-

Com esta épigraqhe appareceo no 
ultimo numero deste- periódico ura 
artigo provocaudo-me explicações oa 
informações na parte que refere-se as-
obras do Hospital de lasaros d'esta ci
dade. 
Hesitei,e ainda hesito,si esta provo

cação é inspirada na boa fé, no de-
.sejo louvável de orientar-se das o.c-
currencias das obras do Hospital, e da 
causa da sua.paralisação, porque, si 
por um lado a lingagem è delicada^ 
lisongeira e mesmo revelante de cjjH 
dança na minha administrnção, por 
outro, dada esta circunstancia, a f 3 W 
te. onde devião ser bebidos taes es
clarecimentos, deveria ser outra, e 
não a imprensa, 
Seja porem como for, ahi vão as in

formações, não duvidando ainda dar 
outras si estas não satisfizerem ao 
articulista, cuja firma é substituí
da por este signal— • • • 

Não houve a tal vorba de 5 coutos 
de que falia, para a reconstrucção do 
Hospital, pois que o orçamento de en
tão não foi saccionado. Na parte pois 
de verba especial, fui authorisado 
pelo Uoverno de dar principio a re
construcção sob a verba—Hospitaes— 
ecuquanto não houvesse uma especial. 
Immediatamente dei princio a recoji&ai 
trucção, recebendo do Thesouro Pro
vincial a P prestação de 1 conto de 
reis, e depois a 2 p também de 1 con
to á medida que as obras erao feitas. 
Quando já estavam despendido mais. 
1 conto, solicitei o pagamento e pedi 
mais 800$, orçados para a conclusão 
das obras ( não incluindo a capella) 
e então remetti ao Groveruo a conta 
dos 3 contos idespendidos, accompa-
nhada de 33 documentos comprobaio-
rios. Examinada a conta, foi olla ap-̂  
provada, mas esperado o pagameato 
do ultimo conto, porque entendeo o 



\ 
mm?*vsyt!£&E. 

Imprensa Ibuana 
M'W I IJJB •?3 

Gover estando k abrir-se a| Repito, conto com o auxilio de meu; 
Assemblóa Provincial, não devia con 
tinuar a fornecer fundos sob uma ja caridade, o zelo pelos morpbetico 
verba qual o agoardando o pagamento 
para depois de sua reunião e consigna
ção de quota. 

N'este sentido dirígio-se o governo 
Assombláa no sou relatório. Não foi 
pois consignando a verba pedidaju 
por isso tive de novamente dirigir-me 
ao Presidente da Província, então u 
Senador Joaquim Florencio de AbraB 
poduuío que mandasse me saptisfazer 
pela nova verba geral—Hospitaes. 

Este meu oficio não teve solução, e 
nem sabia-se o destino que teve. 

Assim decorreo mais de anno no de
sembolso desta quantia,vendo-me abri
gado a saptisfazel-a em parte com A 
mingoada ronda do Hospital, como em
préstimo, e em parte com adiantamen
to do meu bolso. 

Não obstante, em Julho do corrente 
anno.empleitei com o pedreiro allemão 
Carlos Henrique o retelhamehto e em-
boçaraento de todo telhado.assim^corao 
outras obras de primeira necessidade. 
.fíetirando-me para minha Fazenda em 
RioClaro,só em outubro voltei,achan
do a empleitada f*ita, menos era uma 
pequena parte do telhado, visto que no 
retelhamento geral, refugando-se não 
poucas telhas, e quebrando-se porção, 
veio à haver falta d'ellas. Immedia-
tamente fiz a encoramenda, promet-
tendo-se-me dal-as de meados a fins de 
novembro. Atô agora não foi ella sa-
ptisfeita, esperando que por estes dias 
o será. Devo notar que^mesmo nessa 
parte descoberta, as paredes estão res
guardadas com taboas. Para occorrer 
á estas despezas ainda foi-me preciso 
adiantar dinheiro meu, e por isso verá 
o articulista que de minha parte não 
tem havido desleixo, ou incúria, e sim 
sacrifícios. 

Concluindo minhas informações,cum 
pre dizer que a meia dúzia de dias a-
chando-me na capital, depcsis de u m 
trabalho de mais de 2 horas na Secre
taria, do Governo. dp*c°hrio^ia as pa
peis tendentes ao pagamento do ultimo 
conto de róis despendido (999$ 00) e 
obtive autorisação para esse pagamen
to, ficando ainda addiado o forneci
mento para a conclusão das obras. Não 
obstante ainda n?o recibi esta quan
tia, para o que deixei procuração. 
Agora umas ligeiras considerações : 

Si o articulista, que tanto zelo mostra 
pela humanidade soffrodora, reconhe
ce os serviços que por mais de .0 an
nos prestou i Hospital, si reconhece 
que por falta de fundos elle não pôde 
continuar á funecionar, que pelo mes
mo motivo o edifício não pôde ser re-
c mst»*uido, e si finalmente inspiro-lhe 
confiança, como em vez de acalentar-
me e animar-me na senda principiada, 
vera crear-me embaraço ? 

Desde LV06, em que foi inaugurado 
esto estabelecimento, até 1877, elle 
funçcienou sem interrupção; nesse an
no petírou-se o ultimo Zelador, que por 
2\ anno-; esteve a tosta delle, serviu Io 
sempre com o maior zelo, dedicação, 
e sacrifícios mesmo de seu bolso,sem 
outro interessa, que exercer a carida
de. Nem ao menos passou-lhe pelos 
sentidos,que esses serviços reputados e 
relevantes por nossa legislação» davão 
direito a uma remuneração honorífi
ca 1 

A falta de recursos pois para man
ter o estabelecimento e reparar o edi
fício, que ameaçava ruína, visto que 
tinha cessado o mesquinho auxilio do 
Governo olle retirou se bem a seu pe-
zar. O que seguio se d'ahi ? Feixar-
se o Estabelecimento, e cahirera com
pleta ruína o edifício ! 

Debalde o Governo tentou reabril-o, 
nomeando I o , 2°, 3 o e 4 o Zela
dor ! Nem um acceitou tão pesado en
cargo ou antes impraticável, porque 
não lheserão garantidosfundosalguns 

Fui afinal nomeado ; e levado pela 
promessa de auxilio do Governo,e con
fiado na nunca desmentida caridade, 
e philanl.ropia de meus conterrâneos, acceitei o encargo. Das informações expostas ve-se qua tenho encontrado diíficuldadeSjtodavia ainda não desanimei, 

ressnmbrá do seu artigo, tímprazo-^ 
pois para tão nobre empenho. 

Sim, vamos dar um abrigo a esses 
infelizes, que como ninguém tem mais 
direito a caridade publica. Atacados 
d'uraa moléstia hedionda, que inspira 
•ttta compaixão, quanto horror, sô 
-^baixo d'um tecto reservado, eesclu-
%vo para elles o encontrarão. 
Ytú, 7 de Dezembro do 1831. 

O Zelador do II. de L. 

José" Elias Pacheco Jordão. 

Declaração 

Francisco Brenha Ribeiro declara 
e faz sciento ao publico que o negocio 
de fazendas, seccos e molhado, es
tabelecido era sua propriedade juneto 
a Estação de Monte Mór, ficou desde 
24 de Agosto passado, pertencendo ao 
seo ex-socio gerente Fernando Gudi-
nhojeomo também todo o activo e pas
sivo do dito negocio; e o declarante 
fica exonerado ' de todo o quarqüer 
transação e responsabilidade para com 
o dito negocio. 

1—2 
Ytu 6 de Dezembro üe 1881 

Francisco Brenha Ribeiro 

AVMGIO 

Qu»rta*feira 14 do corrente 
aas T horns damanhã na egre-
,?« do Storanov ?ÜOTUI •Iesu@,cele' 
brar-aü-ha ama missa em ftiifVj 
frágil a aJma do Ínffe3fz Se
bastião [smiíloi conhecido por 
Z P U , afTo^ndo no tauque do 
8*ortei2a. ?*ara esto noto de 
caridade e religião, pede-sc o 
compareeinaenlos dos devo. 
tos. tpiiii 

• ; 

R U A D O C O M M È R C I O 

Esta tinturaria mudou-se da rua Ii-
roita para a rrjf de Commercio na c^ 
sa anexa a do Sr. Gabriel Pereira ca 
tíilva. 
Continua-se a fazer todo o Irabalfo 

concernente a tinturaria cora perfei
ção, brevidade e modicidade era preços. 
O mesmo previne aos>'seus respeitáveis 
freguezes, que não entregne r&up|i 
alguma para tin.ir sam que a pesàoi 
ih« entregue u m recibo de sua cas% 
afim de evitar confusões com algup 
aventureiro que acaso queira utiliza-
se do nome seu estabelecimento Ytú, 27 de Novumbro de 18 1. 

José Police. 

Casa para alugar e pia 
à venda 

n« 

mui n m 

Attenção 

} Na fabrica de beneficiar arroz,com
pra-se partidas do mesmo sendo bom 
e beneficia-se para particulares, sendo 
de 100 alqueires para cima, par pre
ços rasoaveís. 

0 proprietário desta fabrica, parti
cipa ao respeitável publico ytuano que 
tendo de retirar-se no n*m deste mez 
para S. Paulo onde vae fixor sua re
sidência, por isso fez uma graudo re-
ducção nos preços de seus cbapéos da 
sol ; sendo portanto oceasião para fa
zer-se pechincha. 

Ytu, 2 de Dezembro de 1 8 8 1 . _ ^ 

Manoel Antônio Teixeira. 

V-v. 

Finalmente appareceu o"verdai 
exterminador das formigas, o —li 
tecido brasileiro. 

Esta composição já contendo alguns 
ingredientes de que se compõe outros 
líquidos que se tem preparado para o 
mesme fim, possue outros venenos que 
a tornam d'um effeito inteiramente ef-
fícaz. 
O agente na cidade de Campinas, ó 

Bento Francisco da Costa Aguiar, á 
rua do Regente Feijó n. 24. 

C O L L E G I O D E S. L U I Z 
DRAMATRAGICO 

•Vvf O^^iTda aistrrbuiçi 
^«M levado em scena 

trágico em 3 actos adulada 
subiinf 

m 1 
S A N T O H E R M E N E G I L D O Príncipe de Sevüm&vistiul no, §ecui0 Q^ m da 

era chrtstã. Foi elle filho primogênito de LeâmmldL fíei dús^údos 
n i Espanha. Casou-se com Ingonda filha de S*5€fòer{0 Re{ ^os 

Francos e por ella con->>rtido (^^ftgJiQWW^endocoad-
juvada n'esta obra por S. Leandro Bispo de ü\»vilha 

Ingonda deo d Hermenegildo um filho e morrt ̂  
pouco depois no ver dor dos anttos, pelas per

seguições da ímpia Gosvinda madrasta 
de Hermenegildo. Este mais tarde 
pelo ódio que Leovigildo y^t-x-

va ao Calholicismo, o p\ 
*X> Ias machin&çõcs dãQ 
^ " v mesma Gosvinda \ ¥' 

coadjuvada por 
Volma^o Ge
neral üõdv 

A doeno sacerdote A riano, 
de soffrer a mesma sorli 

posa, sendo pelo próprio pt 
do â morte. 

'Êt, 

mituiiK 
Leovigildo 
Hermenegildo 
Recardo irmão de Hermenegildo ̂ ftrt osé do Lima e S 

Snr. luiz Teixeira de Barros 
K-ir. Luiz B. da Gama Lerqueira 

ma pequena casa com 
uintal e bon̂ s couimodosM 
famiha. 0 preço é bas-j 
1. Quem pretender, di-V 

Almiro tilho 
Livano conselhe 
Volmaro 
Adoeno 
Pagens - Soldados? 

Aluga-se uma pequena i 
cacimba no q 
para pequena 
tante rasoavel. Quem prete... 
rija-se á Gertrudes Maria da AnnnnJ r-r^5-"5»^r^rr^y>r-i-r>^gr^^vr^tXv 
ciação Veneranda, na rua de S. Rita, 
áíira de tomar melhores informações] 1 0 / k c t o — A paz entre Leovigildo e Her 
A mesma, tem u m optirao piano que)' &0 < — A exaltação e a nova perseg 

vende por preço coramodo. ;Í $ —Hermenelgildo preso e conde 

Si\ Thomaz Tannor o. 
Snr^Josè Pinto Novaes 
Snr.Oelpliím Carlos^ 



A-txeriQã,o I 
A .Loja cio 
CA.BLOS 
Esta loja é sem duvidada mais ba
tateira, e que nenhuma outra poderá 
-competir com os seus preços, sendo jã 
-muito conhecida do respeitável pu
blico Ilúano ; pois como já dist̂ e ten-
• clona-se demorar muito pouco tempo 
• e precisa liquidar por todo o preço a 
grande quantidade de fase n d as que 
tem ; para o que redusio ainda mais 
os seus preços, do que abaixo dá um 
resumo» 
Colchas brancas superiores á 2$800 
Cortes de algodão riscado com metros 
.2,50 1$200 
Linho de cores para vestidos à $360 
Oxford superior á 200 e $240 
Dito de Piracicaba metro à $440 
Meias brancas para Sra. dusia 3$200 
Ditas « superiores « 3$500 
Ditas « « abertas para Sras. e 
meninas por 600, 700, 800,900, 1$000 
Toalhas de fustão para o rosto $4()0 
Ditas « felpo superiores a 400 500 

e $ 6 0 Q 

Cassas de linho metro à $240 
Sedo e .«. « « 1 $ 5 0 0 

Setim macáu superior « 1$700 
Lans para vestidos metro á 360, 400, 

Õ00, e $800 
Lans em seda metro á 600 800 e 1$200 
Lindíssimas setinetas modernas me

tros 1$000 
Fichús de merinò preto bordados a 
4:000, 4:500, 5:000, 5:500, e 6$500 
Camisas superiores para Sra. k 2$500-
Aíandriões branco bordados para í?ra. 

k 2$ooe 
Lindos plicés de cores para vistidos 
muito baratos. 
Colarinhos e punhos bordados e lisos 
muito baratos. . 
Chapéos pretos para homem á o00, 
1:000, 1:800, o 2$00, 
PaletóU de casiraira enfeitados para 
Senhora. à 14$000 
Paletots diagonal enfeitados para I Flanellas 
Sra. a 
Ditos de casimira <lexi 

f 1 

&, B#€SAQ^ 

Acábâo de receber um grande sortimento do fazendas todas de lei compradas expressamente nara 

var o respeitável publico, animando-se a garantir-lhe, que, por igual preço como abaixo se 

nSo è fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendendo a boa 

qualidade, bom gosto « lirapesa das fazendas, das quaes apenas damos u-

-ma resumida nota. 

coadjn-

4 

Peça de algodão superior >$e I$$QQ * 

« « « < Nacional 

* « morim * de 1$, 2$400, 3$, 4$, 5$, 6$, 7$, 8$, e 

Chitai flnas, covado 

« Francezas « metro á 360 * 

«c precale < « «440, 480® 

« em cretone o que ha de mais superior neste gênero emais moderno, metro 54Q 

* baptistes superiores « 

Baetas •< « 

Freaií 
temente formado^U^os d'esta cidade, 
?r. Adolpho AlbertoNNardy de V as 
concellosm Acideraii}^ S- Paul°, 

. -:. Antônio Corrêa i ^ l j p s ^ 1 ^ 
ÍtíbiPnuHa P e r n a m b u ^ Wiuv.* 

* tez intelleo^ V*$000' 
aproveitem ;tros uio?M^ K L crer 

:V L0JrarsTract 
\res, f 

imà d"aqu 
honra o m" 

alM^\ Challes de lâa á 1$2Q0, *$000 2$500 e 
o, rocôn»^^óutros^tf 

^lajTde cores com franjas à 
1 bran 

se o drima 
n-ranima vae 
secção. 

/ 

Y*1 pei-
.jcr raa"j Mui- iv +- - - 1 

PREPARA.!** COM A 
SEZINA DL JAT.;' HY 
í sado nas bron-
chites bQlá^, tos
se noturna, rouquidão-? catarrhos 

coqueluche e asthma. 
ôfficazmentÉl a tosse noctur-

ue tanto incom«n<- y os doentes, 
n expeckoraçar*, d.;,(Jíuue a 

intidade de se^reçã". o proporcm-
.- aos doentes noííes do repouso, do 

elles tem tanta nece^idade. 
__Por porave que seja o seu D 
ronfianca mmrttara melhoras seu-

>\ e- a tosse cederá em 

LostrV^^i^303'^ 
xarope a, iahy { | » d o u~ 

nuamente pelo pnarmaceu^co Touri-
Sho dePinho.e encontra-se nas pnn-
Sãos pharmacias da capita e n OM, 
cidade na Pharmacia do Gonraereio, 
a m&marua n. 50. J 

r ' PEL^AÍETADE DO CÜST 
do-so 61 Fâsçiculos da Ijtoria 

tarsal. -" v 

a mesma" Faculdade ser <e. 
ente approvado em todaç 

_s, o sr. Fernando Corrêa . 
ülho do nosso e8timavel an

cas superiores á 3$000 4$030 e 

Colores felF'*<»
 â «W00 

vermelhos à'^00,. 4$000 5$000, g$0fc0 a 

Camizas de oxford a 1*200. 1$500 e 

Ditas « linho superior de 2$500 a 

«Camiza* da linho para rieninos. a 

» r^^ov.rde calca de caxemira francoza ruperior a 6$000, 7$000 até 
Corte? Y 

L S n /para rêstifloa fazenda de gosto metro á 500, 600, 800 o 

f pendas de Ua o seda linco gosto * « 1$?00 e 

« « linho o « ^ « "* * 

Merinô pr9to, íranc*z fuP*íor * < 1$808. 2$500, 3*500 tá 

Setim macáu « covado <; 

Ricos r."lotes para Senhora; de 3$500 até-

-Ratinhos de grades para stnhora, fazanda linda de 6{000 á 

Botinas de duraque e pélica >ara senhoras á 2$000. 5$000, 6$ 100 e 

Completo sortimento do rendas tj/às bordadas e entremeies. 

Grande sortimento do thesouías para costura de 400 á 

Completo sortimento de meias Jara Senhoras, Homens e Meninos. 

t « « Calçidos, Armarinhos, Chapeos, etc. etd. 

Em virtude do grande aortimenl ô impossível innumeral todos os artigos. O freguex que 

ga avista nao vai sem faLda. Avista da exposição feita, convidai e respeita-

^^L^' tavel üiilico a vir ao nosso estabelecimento afim de : 

$$000 

2$000 

$$000 

$200 

$400 

$503 

$640 

$500 

1$000 

3$000 

2$000 

4$500 

2$5{JD 

7$000 

2$000 

8$000 

2$500 

11$000 

1$000 

1$400 

?$200 

4$000 

1$500 

10$G00 

12$000 

7$000 

2$500 

pa

ri'' 


